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Resumo
O presente artigo tem como objetivo discutir a importância da inserção 
do Serviço Social no contexto educacional angolano tendo em conta 
as diferentes expressões da questão social aí expostas, que exigem cada 
vez mais uma intervenção interdisciplinar na realidade contemporânea 
do país, pois percebemos que os educadores sozinhos não dão conta 
dos inúmeros desafios impostos à educação. Assim sendo, nossos ar-
gumentos teóricos encontram-se fundamentados na realidade concreta 
em que se vive na atualidade do país e das instituições escolares em 
particular, fundamentalmente nos pressupostos defendidos por alguns 
420
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Serviço Social e educação: uma parceria necessária no contexto educacional angolano - 
p. 419-444
SAMBA, S.J.
autores que abordam tal temática tendo em vista as próprias experiên-
cias e vivenciais profissionais. Entende-se que a qualidade do processo 
de ensino-aprendizagem passa pela democratização das instituições 
escolares, permitindo que outros agentes intervenientes no processo 
educativo como pais e responsáveis, bem como as próprias comunida-
des em que tais instituições estão inseridas participem de forma signifi-
cativa nesse processo e na gestão das próprias instituições. 
Palavras-chave
Educação. Serviço Social. Escola. Alunos e Comunidade.
Abstract
This article aims to discuss the importance of  inclusion of  social work in the 
educational Angolan context, taking into account the different expressions of  
social problems exhibited there, who increasingly demand an interdisciplinary 
intervention in the contemporary reality of  the country, because we realize that 
educators alone are not realizing the many challenges facing education. Thus, 
our theoretical arguments are grounded in concrete reality in which we live today 
in the country and in particular educational institutions, primarily in the assump-
tions advocated by some authors who address this issue taking into account their 
own experiences and professional experiences. It is understood that the quality of  
the teaching-learning is the democratization of  educational institutions, allowing 
other agents involved in education as parents and guardians, as well as the commu-
nities in which these institutions are inserted participate meaningfully in the process 
and in the management of  the institutions themselves.
Keywords
Education. Social Work. School. Students and Community.
Considerações Preliminares
Angola vive uma realidade ímpar no seu atual contexto societário. 
Depois de derradeiras três décadas de guerra, com intervalos de mo-
mentos de paz, fruto de acordos fracassados, realmente conseguiu o 
tal almejado momentos de paz que no passado (dia 4 de abril do ano 
em curso) completou nove anos. O alcance da paz proporcionou ao 
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país o crescimento econômico nunca antes visto na sua história, ultra-
passando inclusive gigantescos como China, Estados Unidos e países 
emergentes como o Brasil.
Porém, todo esse crescimento econômico, tão visível e estampado 
em diversos jornais e canais informativos ao redor do mundo, não tem 
proporcionado a superação das condições de miséria, pobreza, vulnera-
bilidade social que permeia a realidade da maioria da população angolana 
que, a cada ano, clama por melhores condições de vida em quase todos 
os aspectos de existência humana que lhes conferia viver com dignidade 
desejada. Tal realidade atenua cada vez mais o fosso entre pobres e ricos, 
ilustrando um cenário em que os pobres continuarão pobres caso a situa-
ção se mantenha e que nada seja feito a curto prazo diante do cenário que 
tende, cada ano que passa, a seguir novos contornos. 
Tal contexto fica evidente nos dados do Inquérito Integrado sobre 
o Bem-estar da População, realizado nos anos de 2008/2009 e divul-
gado em agosto do ano passado, que indica a incidência de pobreza 
na ordem dos 36,6%. Quando esses dados são analisados em termos 
de áreas de residência, os mesmos apontam a zona urbana com 18,7% 
e a rural com 58,3%. Em relação à desigualdade, o mesmo inquérito 
indica que 59% das receitas estão concentradas nas mãos de 20% da 
população mais rica do país e somente 3% das receitas estão nas mãos 
dos 20% da população mais pobre do país.
Essa realidade é quase incompreensível para um país rico como An-
gola, cuja economia encontra-se assente no petróleo e diamante, sem falar 
dos inúmeros recursos ainda não explorados. A crise mundial financeira, 
que atingiu o mundo e devastou economias mundiais tidas como conso-
lidadas, levou o governo a perceber a necessidade de diversificar a eco-
nomia do país, de modo que a mesma não dependa exclusivamente de 
recursos financeiros advindos dos dois carros chefes apontados anterior-
mente: o petróleo e o diamante. Para que tal pretensão se concretize urge 
a necessidade prioritária de se apostar na formação acadêmica e profissio-
nal dos quadros angolanos para que estes possam realmente assegurar os 
desafios da reconstrução que o país abraçou nos últimos anos. Isso por-
que entendemos que o processo de reconstrução passa necessariamente 
no reconhecimento, valorização e investimento no ser humano, aliás não 
há um país que se desenvolva caso não invista nos seus cidadãos.
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Diante do exposto, entendemos que um dos desafios dentre os 
vários que possivelmente existem, ou seja, sem desprezar os outros, é a 
educação que precisa de maior atenção neste atual contexto, pois tem 
a tarefa de preparar homens e mulheres que futuramente possam con-
tribuir para o desenvolvimento do país nas diversas e variadas áreas da 
vida social, política, econômica e cultural. É importante ressaltar que 
a educação foi um dos setores da sociedade que também mais sofreu 
com as consequências do conflito armado, pois várias unidades educa-
cionais foram completamente destruídas e nas poucas escolas que es-
tavam em funcionamento, a formação das crianças foi assegurada por 
professores, na sua maioria com formação deficitária, comprometendo 
assim a qualidade do ensino, situação cujos resultados estão sendo co-
lhidos na atual conjuntura.
Ao passo disso, as instituições educacionais se deparam com ou-
tras questões que paulatinamente vêm comprometendo a formação 
das nossas crianças, adolescentes e inclusive os jovens. Dentre essas 
questões apontamos a desistência ou abandono escolar, cujas razões 
são de variada natureza. Destacamos entre elas: a pouca participação e 
acompanhamento dos pais e responsáveis pela educação e do processo 
de ensino-aprendizagem dos filhos; a violência nas suas diversas mani-
festações ou expressões que cada vez mais ocupa o cotidiano das crian-
ças e adolescentes neste espaço educativo. Tal situação coloca a escola 
numa contradição iminente, pois, ao mesmo tempo que é espaço de 
ensino e aprendizagem, acaba por se configurar também como espaço 
de violência “que pode constituir marcas profundas para os estudantes, 
marcas essas que podem ser positivas ou negativas, dependendo das 
vivências e experiências de cada um no seu percurso neste espaço e da 
maneira como são vivenciadas”. (SAMBA & LUCRÉCIA, 2008, p. 26).
Tal situação ficou evidente num inquérito denominado “Violên-
cia contra Raparigas nas Escolas Angolanas” realizado em 2008, pela 
Open Society, em cinco províncias do país na qual fui consultor, tendo 
revelado que 64% das raparigas entrevistadas já sofreram algum tipo de 
violência no espaço escolar. 
Todas essas questões contidas neste artigo e outros não apontados, 
porém não menos importantes, revelam as diferentes expressões da 
questão social presentes no contexto educacional angolano e não só, 
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que exigem a intervenção de diferentes atores sociais além dos profes-
sores que, imbuídos do espírito de trabalho interdisciplinar, buscam 
novos caminhos para que as expressões da questão social, que inter-
ferem no processo de ensino e aprendizagem dos alunos possam ser 
minimizadas. Ressalto que nesse artigo concebeu-se a questão social 
como aquela defendida por Iamamoto que entendo ser oriunda do 
sistema capitalista, definida como:
Um conjunto das expressões das desigualdades da sociedade madura, 
que tem uma raiz comum: a produção social é cada vez mais colectiva, 
o trabalho torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação 
dos seus frutos mantém-se privada, monopolizada, por uma parte da 
sociedade. É a expressão do processo de produção e reprodução da 
vida social na sociedade burguesa, da totalidade histórica concreta. 
(1999, p.27).
A Interface do Serviço Social com a Educação em Angola
Em 2005, depois de quase 30 anos, Angola passa a contar com um 
curso superior de Serviço Social no então criado Instituto Superior 
João Paulo II, numa iniciativa da Conferência Episcopal de Angola e 
São Tomé (CEAST) encabeçada e arquitetada pelo falecido Frei João 
Domingos, que foi o reitor da mesma desde a sua criação até a data de 
sua morte em agosto do ano passado, sendo que os resultados do seu 
empenho e dedicação estarão sempre gravados em nossas memórias.
Não sabemos se foi por ironia do destino, o tão recente curso de 
Serviço Social passou a funcionar nas mesmas instalações em que fun-
cionou o primeiro curso no então Instituto Pio XII. Desde 2010, o país 
passou a contar também com mais um curso de Serviço Social, desta 
vez no Instituto Superior de Serviço Social de Angola, numa iniciativa 
do governo angolano.
Em 2010, o curso de Serviço Social do Instituto Superior João 
Paulo II realizou o 1º Colóquio de Serviço Social e Educação, no pe-
ríodo de 19 a 21 de outubro, que contou com cerca de 220 participan-
tes, dentre estudantes de Serviço Social, Assistentes Sociais, chefes de 
Repartições Municipais de Educação, funcionários do setor de Ação 
Social Escolar do Ministério da Educação, diretores de escolas públicas 
e privadas, professores, entre outros. Tal evento ocorreu pelo Instituto 
estar sensibilizado com a importância de refletir sobre a educação em 
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Angola e por tratar-se do segundo campo de inserção de estágios cur-
riculares dos estudantes.
O referido evento ilustrou através dos trabalhos realizados nas es-
colas pelos estudantes, com a orientação dos docentes – que se cons-
tituiu em Trabalhos de Conclusão de Cursos, chamados TCC’s, apre-
sentados pelos mesmos – a realidade concreta das nossas escolas, as 
expressões da questão social presentes neste contexto e a necessidade 
da inserção dos profissionais de Serviço Social nessa conjuntura.
A realidade contemporânea tem nos mostrado que a escola precisa 
da intervenção de outros profissionais, ou seja, “a educação, especifi-
camente a educação escolar, é um campo de trabalho permeado por 
questões complexas que requerem diferentes saberes e especializações 
para respondê-las” (SOUZA, 2005, p.29). Isso porque “os educadores 
sozinhos não estão conseguindo dar conta desses problemas, e há uma 
urgência histórica de enfrentamento dessas situações, que se configu-
ram em uma intervenção real e concreta, capaz de produzir resultados 
reais que contribuam para que as unidades educacionais sejam capazes 
de manter-se nos contornos de sua especificidade – a transmissão do 
conhecimento acumulado historicamente pela humanidade” (Martins, 
2007, p. 189).
Ainda na visão da autora, o Serviço Social poderá contribuir nas 
unidades educacionais, conectando esta realidade particular a um con-
texto mais amplo, na perspectiva da totalidade, dando visibilidade aos 
determinantes que incidem sobre aquela determinada comunidade. Só 
assim será possível romper a alienação que a lógica capitalista impõe 
aos indivíduos e às instituições. A ampliação do conhecimento críti-
co sobre a realidade social desempenha um papel estratégico na luta 
pelo atendimento de necessidades e interesses das classes subalternas 
(Idem, 2007 p.222).  
Essa perspectiva é partilhada por Souza (2005) ao afirmar que o 
Assistente Social é um dos profissionais relevantes para atuar na edu-
cação dada a sua formação, a qual lhe confere: uma aquisição de co-
nhecimentos que o permite responder às demandas sociais; capacidade 
e flexibilidade de conquistar novas e potenciais dimensões do saber 
e do fazer; uma análise e compreensão da realidade social; princípios 
éticos que redefinem suas posturas profissionais; instrumentais técni-
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co-operativos para subsidiar suas ações sociais, pedagógicas, políticas 
e culturais. Por outro lado, a autora entende que tal inserção se justi-
fica ainda pelo fato de que as dimensões que ela tem que desenvolver 
concorrem para formação da totalidade social: teórico-metodológica, 
ético-política, investigativa e formativa. 
É importante sublinhar que a escola é um espaço de significativa 
contribuição desses profissionais dada a dimensão educativa e política 
que caracteriza o seu saber e fazer profissional. Realmente são profis-
sionais que, além da sua dimensão interventiva, também possuem uma 
dimensão social, educativa e política que dá um outro caráter no de-
senvolver de suas ações ou intervenções profissionais. Por outro lado, 
são profissionais habilitados para enfrentarem o desafio de efetivar a 
consolidação dos direitos sociais através de uma prática norteada pela 
interdisciplinaridade como debruçaremos mais adiante. 
Trata-se de um profissional que através de sua intervenção busca 
realizar, de maneira interdisciplinar, formas de cooperação num nível 
crítico e criativo que favoreçam o consenso de saberes e práticas em 
torno de um projeto democrático participativo, que permita a execu-
ção de um trabalho que tem a intenção de uma educação transforma-
dora. Aliás, esse é o papel do Serviço Social que é de “desenvolver 
um trabalho articulado, fomentando o diálogo, as trocas de saberes e 
experiências” (BACKHAUS, 1992, p.53). 
Segundo Camardelo (1994, p.152), o Serviço Social e a escola 
ao desenvolverem sua função educativa geram forças contraditórias. 
Ao mesmo tempo em que são instâncias de reprodução, têm tam-
bém possibilidade de contribuir na transformação social. Neste sen-
tido é que a reconstrução social, econômica, política e cultural que 
pensamos realizar em qualquer contexto passa necessariamente pela 
reconstrução educacional, de modo particular no contexto angolano, 
ou seja, para termos uma sociedade urbana conforme os propósitos 
da modernidade ou da sociedade contemporânea, como queiramos 
entender, precisamos investir na educação para que a população possa 
se integrar nela. Ressalto que é dentro desta complexidade e contra-
dições que vamos enquadrar a intervenção da prática profissional do 
Serviço Social, ou seja, do Assistente Social no contexto da educa-
ção. Ele buscará desenvolver atividades que abranjam os processos 
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de participação e organização comunitária; da família e da ruptura das 
formas de exclusão que se acentuam de forma significativa na atual 
conjuntura das sociedades modernas.
Historicamente a escola surgiu enquanto campo de atuação do 
Assistente Social em 1906, nos Estados Unidos, “quando os Centros 
Sociais designaram visitadoras para estabelecer uma ligação com as es-
colas do bairro, a fim de averiguar por que as famílias não enviavam 
seus filhos à escola, as razões da evasão escolar ou a falta de aproveita-
mento das crianças e a adaptação destas à situação da escola” (OTTO-
NI, Apud, SOUZA, 2005, p.33).
Ressalto que de modo geral o Serviço Social atua basicamente no 
âmbito das relações sociais, sejam elas interpessoais, institucionais ou 
comunitárias e sua especificidade encontra-se mais vinculada à política 
de Assistência Social, numa busca constante da efetivação dos direitos 
dos cidadãos constitucionalmente consagrados e que são paulatinamente 
violados por aqueles que têm o direito de zelar pela sua aplicação.
No desenvolver da sua atuação profissional no âmbito da educa-
ção, o Assistente Social busca a articulação entre as políticas sociais 
existentes para que haja uma maior qualificação no atendimento à 
população, bem como explicita a função social da escola, enquanto 
instituição inserida em uma determinada comunidade, pois historica-
mente a educação sempre esteve pautada no contexto da comunidade. 
Ressaltamos aqui o importante papel e o diferencial que o profissional 
inserido neste contexto pode provocar na medida em que possibilita 
a inserção da escola na comunidade e vice-versa. Na verdade, a inten-
cionalidade do Serviço Social no âmbito educacional é justamente a de 
contribuir com a função social da escola, construindo espaços de inter-
venção nas relações sociais estabelecidas no seu interior e nas relações 
com a comunidade onde a mesma está inserida. Nesta vertente é que 
Martins (2007, p.190) afirma:
Diante deste pressuposto, o assistente social poderá enveredar-se sobre 
a realidade das instituições educacionais como totalidade, realçando 
suas contradições, reconhecendo que ela é constituída de mediações, 
processos e estruturas inseridas na realidade social e que precisam ser 
interpretadas. A contribuição do Serviço Social, portanto, poderá ser 
uma alternativa construtiva, visando unir esforços com os educadores 
e usuários da escola pública para lutar por reformas significativas na 
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rota histórica de transformação da escola, para que seja capaz de efeti-
var uma educação mais democrática, unitária, como tem sido divulga-
da pelos movimentos e organizações de educadores.
O trabalho do Serviço Social na educação e de modo particular no 
contexto das instituições escolares consiste em identificar e atender às 
situações provenientes da questão social e das relações sociais que per-
passam o cotidiano do campo educacional, a promoção da inclusão so-
cial e escolar dos alunos e suas respectivas famílias. De um modo geral 
podemos afirmar que a intervenção do Serviço Social neste contexto 
visa sobretudo a garantia da educação de qualidade, enquanto direito 
social constitucionalmente concebido, através de ações que promovam 
o acesso, a permanência e o aproveitamento escolar dos alunos. Essas 
ações, no nosso entendimento, não contribuirão apenas na construção 
de uma educação de qualidade, mas também visam a preparação para 
o exercício pleno da cidadania, atuando nos diversos fatores sociais 
e psicossociais presentes no processo de ensino e aprendizagem (FI-
GUEIREDO, S/D, p.2).
Ainda na visão da autora, os inúmeros problemas que atingem os 
educandos, principalmente os que estudam em escolas públicas e que 
causam baixo rendimento e desinteresse pelo aprendizado, são a vulne-
rabilidade às drogas – uma realidade que no contexto angolano come-
ça a ganhar contornos alarmantes nunca antes visto – e à exploração 
sexual, atitudes e comportamentos agressivos e violentos, desistência 
ou abandono escolar. Por outro lado, os níveis atuais da pobreza e da 
miséria têm expressão direta na educação escolar revelando, portanto, 
a necessidade de estratégias e categorias profissionais de diferentes es-
pecialidades para trabalhar com esses desafios. 
É nesta conformidade que Figueiredo (s/d, p.2) entende que o Ser-
viço Social deve ser visto como uma prática social que na educação se 
constitui como área de conhecimento voltada para a emancipação polí-
tica, social e emocional dos indivíduos, uma vez que possibilita a cons-
trução e socialização de conhecimentos que futuramente contribuirão 
para transformá-los em cidadãos conscientes de seus direitos. Para tal, 
entendemos que é fundamental que os profissionais de Serviço Social, 
neste contexto, busquem levar os professores, as direções das escolas 
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e os demais intervenientes neste espaço a pensarem a escola como es-
paço privilegiado de acolhimento e incentivo à reflexão e ações sobre 
a dimensão social. 
É importante ressaltarmos que no contexto atual em que nos en-
contramos, marcado por profundas transformações em todas as esfe-
ras da vida social, econômica, cultural e política exige-se cada vez mais 
a integração e articulação entre a escola, enquanto espaço da educação 
formal e a comunidade enquanto território em que se processam as di-
versas relações que podem, em certo ponto, influenciar nos conteúdos 
e no processo de ensino e aprendizagem dos seus membros. 
Por outro lado, trabalhar essas relações da escola com as famílias 
e instituições das comunidades em que tais escolas estão inseridas é 
fundamental para se buscar soluções dos problemas aí vividos e ajudar 
a família a participar em programas comunitários que favoreçam crian-
ças com algum tipo de dificuldade. Para isso, exige-se do profissional 
que conheça os equipamentos sociais existentes na comunidade para 
que possa fazer tais encaminhamentos às famílias que realmente preci-
sem de tais serviços.
A comunidade pode contribuir na busca de soluções efetivas das 
diversas problemáticas vividas no contexto escolar, bem como no plane-
jamento das atividades e conteúdos pedagógicos. Trata-se de uma cons-
trução coleta que tem viés na realidade concreta do contexto em que se 
encontra situado um determinado estabelecimento de ensino, em busca 
de uma educação de qualidade que promova não apenas o desenvolvi-
mento dos indivíduos, mas do próprio contexto em que estão situados, 
principalmente, o contexto comunitário e familiar. Nesta perspectiva que 
Souza (2005, p.34) aponta que conhecer de perto o mundo sociofamiliar 
dos alunos é uma das condições para pautar uma ação profissional que 
não se resuma a perceber aspectos quantitativos e mensuráveis.
Urge ressaltar que o projeto pedagógico da escola só terá eficácia 
se for pensado, planeado, construído e mantido pela vontade livre e 
consciente da comunidade ou seja, o currículo deve ser elaborado ten-
do em conta os conhecimentos tradicionais e a realidade concreta da 
comunidade e associado ao conhecimento de outras culturas. 
Lembro que Angola é um país multicultural, uma riqueza que 
quando bem explorada, no bom sentido da palavra, pode contribuir 
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de forma muito significativa na formação integral de nossas crianças, 
adolescentes e jovens. E como a realidade está em constantes transfor-
mações, a educação não pode ficar atrás, ou seja, ela não deve ser está-
tica, mas atenta à evolução que ocorre nos diferentes cantos do mundo, 
para que o trabalho que desenvolve possa realmente possibilitar não 
apenas novos horizontes aos alunos e famílias, mas proporcionar-lhes 
conhecimentos que atendam aos novos padrões mundiais. 
Entretanto para que isso ocorra é fundamental que a escola abra 
espaço que possibilite a participação da comunidade através de fóruns 
de discussões sobre a vida escolar e comunitária, de avaliação das me-
todologias de ensino, de aperfeiçoamento do projeto pedagógico, bem 
como na execução das ações deste mesmo projeto e na sua gestão. 
Nesta conformidade é que vários autores entendem que a mudança da 
relação entre a escola e a comunidade em que a mesma está inserida, 
bem como a monitoria do próprio processo educativo, desenvolvido 
pela instituição escolar, é fundamental, principalmente quando se bus-
cam estratégias de melhoria do sistema educativo.
É importante ressaltarmos que na relação escola e comunidade, 
entrelaçada pelas várias questões político-pedagógicas, o espaço da es-
cola interage com os demais espaços de aprendizagens como a família, 
a comunidade, espaços rituais, o trabalho, entre outros espaços do vi-
ver, do observar, do sentir, do compreender, do interagir, do fazer, do 
conhecer e reconhecer que tais espaços interferem de modo geral no 
pensar e no fazer o currículo de uma educação escolar que pensamos 
que seja intercultural, comunitária, específica e diferenciada.
Por outro lado, é importante sublinhar que as formas de convivência 
nas escolas também são influenciadas pelas condições do bairro. Quan-
to às condições do bairro que podem dificultar o relacionamento e o 
desempenho escolar, podemos destacar: deficiência da iluminação e de 
transportes públicos; a insegurança generalizada; a ausência de bibliote-
cas e de atrações culturais; a desestruturação familiar; o analfabetismo 
dos pais e o alcoolismo. Todos estes fatores e outros, não apontados 
aqui, devem ser considerados na dinâmica escolar, uma vez que consti-
tuem potenciais de estresse e insegurança no bairro e na escola, na me-
dida em que podem ser potenciais estabilizadores do processo de ensino 
e aprendizagem que pense desenvolver junto aos alunos. Daí o nosso 
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entendimento da importância de uma relação qualificada entre a escola 
e a comunidade no sentido de ambos buscarem soluções que permitam 
criar um ambiente salutar de ensino e aprendizagem de seus membros.
Por outro lado, temos percebido no contexto contemporâneo a 
necessidade de articularmos o conhecimento trabalhado no espaço 
escolar com a realidade social concreta dos alunos, ou seja, do seu 
cotidiano perpassado por inúmeros problemas e necessidades sociais 
que interferem no seu processo de ensino e aprendizagem. Entretan-
to, para que tal propósito se efetive, há uma necessidade das institui-
ções escolares abrirem espaços para que as famílias dos alunos e as 
próprias comunidades em que se encontram inseridas possam parti-
cipar como sujeitos ativos e responsáveis também pelo processo de 
ensino e aprendizagem dos seus membros e não tidos simplesmente 
como acessórios (objetos) – submetidos apenas ao querer e agir – da 
escola, pois como bem afirma Penatti (2007, p.82), o “vivido no con-
texto familiar e comunitário é sempre trazido de algum modo para o 
contexto escolar”. 
O fato é que esses alunos e suas respectivas famílias, pelas situa-
ções que vivem, muitas vezes marcadas pela violência que se expressa 
de diferentes formas; o baixo aproveitamento escolar; situações de ris-
co e vulnerabilidade social; reflexos da questão social que perpassa o 
cotidiano escolar, precisam de um acompanhamento mais sistemático 
e periódico e no contato direto com os mesmos buscar-se as causas de 
tais situações, problemas ou questões, pois a apreensão desse contexto 
é fundamental para o profissional traçar alternativas e estratégias que 
ajudem na superação destas situações vividas por esses sujeitos.  
Neste sentido entendemos que a atuação do Serviço Social no con-
texto escolar, sobretudo quanto à participação e organização comunitá-
ria, deve viabilizar a realização de reuniões constantes com a comissão 
de moradores e das organizações sociais da comunidade, contribuindo 
através das discussões, para um trabalho de parceria. Por outro lado, 
tal atuação exigirá do profissional capacidade de proporcionar possi-
bilidade de articulação e de uma visão mais abrangente dos recursos 
da comunidade para que consiga realmente obter resultados positivos 
para os contextos na qual sua intervenção se processa.
Ainda nesse contexto escolar é importante que se desenvolva um 
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trabalho junto às comissões de pais1 para que de fato estas tenham uma 
intervenção e atuação mais efetiva nas escolas, inclusive com maior 
envolvimento nas resoluções de problemas e dificuldades enfrentadas 
ou que permeiam o contexto e o cotidiano das instituições escolares, 
ou mesmo a criação de conselhos escolares enquanto espaço de parti-
cipação da comunidade escolar no próprio processo de gestão de tais 
instituições escolares. 
Por outro lado, o profissional do Serviço Social pode proporcio-
nar aos professores, direção da escola e demais funcionários, momen-
tos e encontros de reflexão da prática pedagógica para que possam 
repensar o próprio fazer profissional e no colectivo buscar-se novas 
possibilidades de intervenção diante dos desafios que o contexto es-
colar apresenta quotidianamente, contribuindo, assim, para que todos 
os intervenientes possam empreender uma análise crítica da realidade 
concreta da sua atuação de forma a impedir a legitimidade de uma or-
dem imposta pelo poder.
Neste sentido entendemos ser necessário que se criem espaços 
para os professores e a direção das escolas refletirem sobre que famílias 
atendem, assim como viabilizar a reflexão sobre os problemas funda-
mentais da realidade educacional, tendo em vista a atuação inter e mul-
tidisciplinar (equipe composta de Pedagogos, Psicólogos, Assistentes 
Sociais, Sociólogos, etc.) com o intuito de aperfeiçoar o atendimento 
e o desempenho acadêmico dos alunos. Pensamos que refletir sobre 
essas questões é fundamental se quisermos avançar num processo que 
conduza para uma escola que transforme os preconceitos presentes 
muitas vezes nas nossas atitudes e ações interventivas. 
Entendemos que o trabalho interdisciplinar constitui-se num âm-
bito da prática profissional em que os distintos saberes, vinculados às 
distintas formações profissionais, possibilitam uma visão mais ampla 
e de compreensão mais consistente em torno de uma dada expressão 
1 Essas comissões de pais funcionam como grupos representativos dos pais junto das escolas 
tanto públicas como privadas, visando a dinamização e o fortalecimento desta relação entre a 
escola, pais e comunidade, ou seja, trata-se de uma prática cujo objetivo primordial é estabelecer 
uma maior cooperação e aproximação entre a escola e a comunidade, assim como entre os demais 
intervenientes escolares para promoção de uma melhor qualidade do processo de ensino-aprendi-
zagem das crianças e adolescentes. Na maioria das vezes são eleitos pelos próprios pais de alunos. 
Trata-se de uma perspectiva de democratização das instituições escolares com a participação ativa 
dos pais no processo de gestão desses mesmos estabelecimentos de ensino, mais infelizmente 
longe de serem concretizadas.
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social. Desta forma, entendemos que se busquem ações mais efetivas, 
assentes numa visão da integralidade humana e do real significado his-
tórico do conhecimento. Com isso queremos também ressaltar que 
a escola não é apenas um espaço de intervenção do professor ou do 
pedagogo, mas de diferentes profissionais que com o seu saber podem 
buscar novas alternativas e estratégias que tragam uma certa qualidade 
ao processo de ensino e aprendizagem que se queira imprimir em tal 
contexto junto aos alunos e aos demais intervenientes.
Já na atuação junto à família, entendemos que o trabalho do pro-
fissional de serviço social deve centralizar-se em atividades de orien-
tação, pois muitos dos que hoje são pais carecem de conhecimentos 
que podem ser úteis no acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem de seus filhos. Cabe ainda ao profissional fazer encami-
nhamentos a outras instituições da comunidade no intuito de dar so-
luções aos problemas apresentados pelas famílias. Tendo em conta os 
desafios que o trabalho exige é importante que os profissionais que de-
senvolvem as suas atuações ou intervenções em tais instituições criem 
espaços, encontros ou fóruns periódicos como possibilidades de troca 
de experiências e aprofundamento teórico do trabalho realizado com 
todos os contornos aí advindos, proporcionando assim uma perspec-
tiva de encaminhamento das ações desenvolvidas numa mesma linha e 
perspectiva de atuação e intervenção. 
Diante disso, entendemos que o processo de aprendizagem só é 
efetivo quando vemos no discurso do outro o nosso próprio e, que, 
este discurso não seja só palavra, mas se transforme em praxis.
Assim sendo, concordamos com Figueiredo (s/d, p.4) quando afir-
ma que a atuação junto às famílias, professores e alunos é de extrema 
importância para a garantia do acesso à educação e à qualidade de ensi-
no que se almeja, bem como desenvolver um trabalho que possa com-
preender e compartilhar junto à comunidade escolar formas de lidar 
com as problemáticas que, de certa forma, interferem no desempenho 
e aproveitamento escolar das crianças e adolescentes no seu processo 
de ensino e aprendizagem.
De um modo geral, como bem afirma Ander-Egg (apud, Souza, 
2005, p.33): 
El trabajo social escolar contribuye también a la formación y desarrollo 
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de actividades de las asociaciones de padres de familia, maestros y ve-
cinos, vitaliza los objetivos educativos y recreativos de alumnos y ex-
-alumnos, organiza programas de toda clase, para formar bibliotecas, 
actos sociales, que constituyen fuentes de ingresos que posibilitan más 
educación, através de fondos de becas, ayudas, etc. Además y esta es una 
de sus principales labores, proporciona atención individual y en grupo a 
aquellos estudiantes con problemas que interfieren sus estúdios.
 
Diante deste contexto entendemos que para que todo esse traba-
lho dos profissionais de Serviço Social na educação, de modo particu-
lar no contexto das instituições escolares, dê resultados satisfatórios, 
ou melhor, para que haja uma maior qualidade nesse trabalho é neces-
sário que se desenvolva uma maior integração entre os profissionais 
que compõem a equipe. Para tal, é importante que se garanta a inter-
-relação dos conhecimentos específicos de cada profissão e o espaço 
de planificação e avaliação das ações da instituição. O trabalho deve ser 
realizado com os alunos, professores, direção da escola, famílias (pais 
e responsáveis de educação) e a comunidade. É tendo em conta as 
questões apontadas acima, assim como o saber e a prática profissional 
dos Assistentes Sociais, que entendemos que a comunidade educativa 
(professores, famílias, pais e responsáveis, alunos, comunidade) pode-
ria e deveria contar com esses profissionais para mediar as situações 
vividas junto aos demais profissionais e atores sociais na busca de uma 
educação de qualidade. 
Entendemos que a intervenção do Assistente Social neste espaço, 
e em outros, deve possibilitar ou proporcionar a ruptura do círculo 
vicioso que faz das instituições reprodutoras do status quo desta socie-
dade individualista e excludente, principalmente quanto ao atendimen-
to aos alunos que apresentam situações de indisciplina e desinteresse. 
Porém, somos conscientes de que tal atendimento das situações des-
critas acima só será possível se o profissional possuir conhecimentos 
das questões que permeiam a realidade escolar, pois a escola precisa ser 
pensada a partir dos alunos e não dos professores.
Diante disso é que entendemos que o grande desafio do Serviço 
Social frente a essa diversidade de expressões da questão social presen-
te no contexto escolar é justamente o de desenvolver ações, alternati-
vas e estratégias que contribuam para que a educação seja de fato uma 
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prática de inclusão social, de formação da cidadania ativa e da emanci-
pação dos sujeitos. Para ilustrar essa discussão, que é parte dos rumos 
perseguidos pelo trabalho profissional contemporâneo, apresentamos 
a perspectiva de Iamamoto (1999, p.75) que partilhando o que aponta-
mos acima afirma:
O desafio é redescobrir alternativas e possibilidades para o trabalho 
profissional no cenário atual: traçar horizontes para a formulação de 
propostas que façam frente a questão social e que sejam solidárias com 
o modo de vida daqueles que a vivenciam, não só como vítimas, mas 
como sujeitos que lutam pela preservação e conquista da sua vida, da 
sua humanidade. 
Para tal propósito partilhamos com Santos (2007), segundo o qual 
“para que a escola possa cumprir o seu papel político é importante 
que desenvolva o senso crítico do aluno e este esteja em sintonia não 
somente com a realidade do aluno, mas também com a realidade da 
comunidade na qual está inserida”. 
Portanto, é preciso que se respeite a realidade social, cultural, eco-
nômica dos alunos e se propicie a participação de pais e responsáveis 
de educação no processo social pedagógico da escola, assim como da 
própria comunidade em que tais crianças e adolescentes estão inseridas. 
Neste sentido é que Souza (2005, p.30) aponta o fato de que é impor-
tante no campo da educação o Serviço Social assumir como perspectiva 
o trabalho também do desenvolvimento do aluno – o despertar desse 
público como formadores de opinião, transformadores do seu próprio 
cotidiano, responsáveis por seus atos, construtores de ideias inovadoras, 
questionadores da sua realidade e participes activo na sua história. 
Ainda segundo a autora, atuando em escolas nos tempos atuais, o 
Assistente Social tem como viés a preparação do indivíduo para seu 
autoconhecimento e compreensão, como também a compreensão do 
outro, procurando torná-lo mais consciente de suas raízes através da 
descoberta das multiplicidades cultural e humana, e com capacidade de 
dominar o seu próprio desenvolvimento. 
Acredita-se que o trabalho do Assistente Social nas escolas é uma 
estratégia que poderá criar condições para o exercício da cidadania, 
para o empoderamento e o protagonismo contribuindo, assim, para a 
inclusão social de crianças, adolescentes e adultos. Como também, o 
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Serviço Social vem a ser uma especialidade que colabora junto ao cor-
po técnico-administrativo e docente ao pensar na formação continua-
da, na construção e realização de pesquisas e projetos, na proposição 
de espaços de debates temático-transversais. (SOUZA, 2005, p.39)
Dentre as outras atividades que os profissionais de Serviço Social 
podem desenvolver no contexto das instituições escolares enumeramos:
- Trabalho direto com os alunos com dificuldades que interferem 
no aproveitamento escolar e suas respectivas famílias;
- encontros periódicos e sistemáticos com os professores e de-
mais profissionais da escola para apresentar as dificuldades dos alunos 
e buscar no coletivo as possíveis alternativas e soluções que possam 
contribuir no processo de superação dos mesmos ou, ainda, para mo-
dificar as práticas dos professores em relação à forma como tratam os 
seus alunos;
- consultoria para os professores em relação às estratégias para me-
lhorar as aulas, mudanças na política educacional e nos procedimentos 
da escola em relação às questões apresentadas pelos alunos e suas res-
pectivas famílias.
Por outro lado, no percurso de suas atuações, os Assistentes Sociais 
podem realizar também atividades voltadas ao planejamento, execução, 
controle, coordenação e avaliação de ações dentro do contexto escolar, 
pois possuem conhecimentos e condições suficientes para que desen-
volvam tais atividades com qualidade, eficácia e eficiência. Tal atuação 
até certa forma pode demonstrar as potencialidades destes profissio-
nais, bem como as capacidades dos mesmos em assumirem responsa-
bilidades referentes à administração escolar já que contempla também 
funções como planear, executar, controlar, coordenar e avaliar.
Neste sentido é que Souza (2005, p.39) afirma que o Assistente 
Social, enquanto profissional que tem a realidade social como seu nú-
cleo de ação, em suas múltiplas representações e linguagens, possui 
competência para planejar, propor, elaborar e executar os seus projetos 
sociais em defesa do respeito à diversidade humana e à ética como 
fortalecimento da cidadania e da democracia, na medida em que se 
apoiam no compromisso em lutar pela garantia dos direitos e ao mes-
mo no crescimento político e cultural dos sujeitos.
A inserção do Assistente Social no contexto ou instituição escolar 
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mostra-se fundamental, pois trata-se de um parceiro dentro do pro-
cesso de intervenção a nível individual (do aluno), grupal (professores, 
funcionários) e comunitário (família e comunidade). É um agente faci-
litador e de transformação dentro da equipe multidisciplinar da escola, 
que detém informações do aspeto familiar, social, econômico, psicoló-
gico do aluno e que contribuirá de maneira significativa no processo de 
ensino e aprendizagem.
É importante ressaltarmos que o trabalho do Assistente Social no 
ambiente educacional não está relacionado com o aluno em sala de 
aula, mas, juntamente ao professor, o coordenador e demais profissio-
nais na perspectiva de elaborar o diagnóstico situacional da escola com 
vista a encontrar a melhor solução ou estratégia de intervenção dos 
problemas apresentados. Muitos problemas encontrados no contex-
to escolar, principalmente em salas de aulas, prendem-se com desvios 
comportamentais, dificuldades de aprendizagem, alto grau de agressi-
vidade que para ultrapassá-lo depende de uma intervenção profissional 
qualificada, pois são situações advindas de contextos complexos como 
a família e o ambiente em que a criança e o adolescente estão inseridos.
O trabalho social que temos realizado mostra-nos que a fome, o 
alcoolismo, a prostituição, a degradação familiar traz à criança e ao 
adolescente grandes traumas, angústias, desajustes psicológicos que, se 
não forem tratados, prejudicam a capacidade de aprendizagem, assim 
como a ausência de um dos dois pais, ou ambos, pode levar o aluno a 
apresentar mudanças de comportamento, agressividade junto aos cole-
gas, professores e àqueles que estão à sua volta.
É importante frisar que o Assistente Social não é o salvador da pá-
tria, o profissional que tem a solução mágica para acabar com todos os 
problemas. Por isso, a importância do trabalho coletivo com os demais 
profissionais, assim como o envolvimento da família e da comunidade 
através de recursos e outros instrumentos existentes que possam mini-
mizar ou superar as situações-problema, é imprescindível. Mas o Assis-
tente Social pode interferir junto ao professor para que este entenda o 
que está ocorrendo com aquele aluno rebelde e agressivo. É ele que ao 
conversar com esse aluno poderá detetar os problemas sociais, psicoló-
gicos, econômicos e que aprofundará seu conhecimento num trabalho 
junto à família para análise da situação, contribuindo, desta forma, para 
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planear e executar com a equipe multidisciplinar uma ação com vista a 
sua superação e posteriormente avaliar os resultados obtidos.
Acredito que a partir desse processo de intervenção o profissional 
do Serviço Social pode contribuir na superação dos problemas detecta-
dos na escola, consciencializar os professores, coordenadores e demais 
profissionais da importância do trabalho coletivo, uma vez que detém 
em sua formação instrumentos de ação diferentes de outros profis-
sionais e que associado a um trabalho holístico pode trabalhar o ser 
humano na sua totalidade ou globalidade.
Bebendo-se do pensamento de Gramsci, podemos afirmar que 
no contexto escolar o Assistente Social é um profissional orgânico da 
equipe, pois, está atento à realidade, é capaz de localizar os temas ge-
radores (questões, contradições, necessidades) da equipe, organizá-los 
e devolver como um desafio para o coletivo, ajudando na tomada de 
consciência e na busca conjunta de formas de solucionar os problemas 
advindos desse contexto. 
O intelectual orgânico é aquele que é capaz de despertar, de mo-
bilizar as pessoas para a mudança e fazer junto o percurso (VASCON-
CELOS, 2002). Por isso, entendemos que trabalhar a escola, o aluno, a 
família e a comunidade que cerca essa criança, adolescente, ou mesmo 
jovem, contribuirá para se alcançar o direito à cidadania que se encon-
tra tão mutilada em nossa sociedade, pois para construir-se espaços é 
necessário conhecer os utentes, suas expectativas, as políticas sociais 
e educacionais existentes no município ou bairro, seleccionar o refe-
rencial teórico que fundamentará as acções profissionais, abrir diálogo 
com os segmentos que compõem a escola, o município ou bairro e 
atender suas expectativas.
Em quaisquer circunstâncias e situações educacionais, conhecer a 
realidade social, econômica, cultural do aluno tem uma significativa 
importância para os mesmos, para os pais, para os professores e para 
instituição escolar, pois a falta deste conhecimento pode constituir 
risco para o processo de ensino e aprendizagem na medida em que 
o mesmo poderá se desenvolver de forma dicotômica e desvinculada 
da realidade concreta dos alunos. Desta conformidade, conhecer em 
profundidade os fatores sociais, econômicos e culturais presentes na 
conjuntura dos alunos e que influenciam direta ou indiretamente na 
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realidade da comunidade escolar é fundamental para prevenir as situa-
ções de abandono ou desistência e reprovações de alunos.
O Assistente Social no contexto da escola pode estar inserido no 
setor de apoio da ação pedagógica, envolvido no processo educacional 
onde pode construir uma proposta de ação do Serviço Social numa 
perspectiva dialética que exige do profissional uma opção pelos inte-
resses coletivos dos usuários (utentes), sendo fundamentada nos prin-
cípios de consciencialização, organização e mobilização dos usuários 
da escola. Para tal é importante conhecer a realidade em sua totalidade, 
as leis de movimento e as contradições e transformações da sociedade 
para atender às expectativas de seus sujeitos como já nos referimos 
anteriormente.
Outro trabalho do profissional de Serviço Social, neste contexto, 
pode consistir em desenvolver junto à direção das instituições escola-
res, professores, pais ou responsáveis de educação inclusive envolven-
do os próprios alunos em encontros de reflexões sobre o próprio regu-
lamento das escolas na medida em que, muitas vezes, transformam-se 
em obstáculos que muitos alunos não conseguem ultrapassar, pois a 
escola em geral é pensada para uma criança ideal, nutrida, que não tra-
balha e que pode estudar em casa, com calma.
Considerações finais
De um modo geral podemos dizer que o trabalho do Assistente 
Social no contexto escolar reside na luta pela interação grupal através 
da articulação das formas de relações com outros agentes da comuni-
dade escolar na produção de novas alternativas de intervenção. Isso 
porque entendemos que não se pode entender a efetivação de uma 
prática transformadora na organização escolar sem a participação da 
comunidade ou do bairro e seus representantes.
Esta análise supõe o homem como um ser social que encontra sua 
realização no convívio com seus semelhantes, necessitando de trabalho 
participativo e comunitário, que lhe possibilite trocas, maior aperfei-
çoamento e satisfação pessoal (BACKHAUS, 1992, p. 40). Estamos 
a referir-nos ao sujeito, visto na perspectiva desta abordagem como 
agente, indivíduo capaz de transformar a sua própria realidade, um ser 
participante e de opção livre. O profissional precisa ver cada indivíduo, 
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aluno, membro da comunidade, como sujeito do seu próprio destino. 
Nesta perspectiva, a intervenção do Assistente Social deve ser um pro-
cesso gradual e contínuo, capaz de respeitar a cultura do aluno e da co-
munidade em que este vive; por isso, na sua intervenção deve procurar 
sempre o empenho comunitário, principalmente através do trabalho 
junto à comissão de moradores e dos delegados de turmas.
Diante de um modelo educacional alicerçado na ideologia liberal, 
no qual é privilegiado o aprimoramento da educação das elites, esva-
ziando ainda mais a educação das massas, é fundamental a inserção 
do profissional de Serviço Social para fortalecer o poder do aluno, da 
família e da comunidade no quadro institucional, mas para que isso 
seja possível é necessário que o profissional busque no decorrer da sua 
atuação uma melhor relação entre os membros da equipa e uma real 
direção da prática, a partir do diálogo, da interação e da intersubjetivi-
dade, condições básicas às ações interdisciplinares, com a finalidade de 
diminuir as dificuldades na tomada de decisões em conjunto.
É importante ressaltar que não podemos analisar a política educa-
cional do país sem passarmos pelo Estado, políticas econômicas, ou 
seja, sem fazermos a análise da estrutura e da conjuntura, pois enten-
demos que educar significa formar o homem cada vez mais capaz de 
conhecer os elementos de sua situação para intervir nela, transforman-
do-a no sentido de uma ampliação da liberdade, da comunicação e 
colaboração entre os homens.
Snyders (1974), ao descrever sobre a escola e que podemos am-
pliar todas as formas de educação, afirma que ela é o terreno de luta 
entre a classe dominante e a classe explorada, ela é o terreno em que 
se defrontam as forças do progresso e as forças conservadoras. O que 
lá se passa reflete a exploração e a luta contra a exploração. A esco-
la é simultaneamente reprodução das estruturas existentes, veículo de 
transmissão da ideologia oficial, domesticação, mas, também, ameaça à 
ordem estabelecida e possibilidade de libertação.
É no cotidiano que se desnudam as contradições, que se desvelam 
a reprodução e a transformação da estrutura social vigente. O cotidia-
no, na verdade, se constitui em uma fonte inesgotável de investigação 
e análise, como bem afirma Lefebre (1973, p. 101), segundo a qual o 
cotidiano é solo sobre o qual se erigem as grandes arquiteturas da po-
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lítica e da sociedade. Esta interessante propriedade não lhe retira sua 
ambiguidade, misto de pobreza e de riqueza. Nele o insuportável e o 
atraente misturam-se, o mal-estar e a satisfação amalgamam-se.
A verdade é que o cotidiano é um espaço entre a conjuntura e a 
estrutura, um espaço contraditório, um lugar de exploração e domi-
nação, alienação, mas também um lugar de libertação, um espaço de 
criação de contraideologia, pois é um espaço onde se desenvolvem e 
se reproduzem as relações sociais. E neste cenário a educação tem um 
papel fundamental, na medida em que ao reproduzir as relações sociais 
pode também contribuir para transformá-las. 
Reafirmamos que é no cotidiano que se dá a reprodução das rela-
ções sociais, também é nele que são engessadas as bases de uma prática 
inovadora, que descobrimos as possibilidades de transformar a realida-
de. O cotidiano está permeado pela cultura de autoritarismo e subal-
ternidade na qual estamos envolvidos e, mais do que isto, está presente 
em todos nós. Romper com isto implica dispor-se, expor-se e construir 
o coletivo. Por outro lado, o cotidiano além de ser esse espaço onde se 
reproduzem as relações sociais, um espaço de dominação, é também 
no nosso entender, um espaço de criação de contraideologia, de inter-
venção, de superação da alienação.
Infelizmente a realidade nos mostra que a população se individua-
liza cada vez mais na luta pela sobrevivência e busca saídas individuais, 
o que contribui para o declínio da coesão e consciência de classe. 
Ao refletirmos sobre o cenário da nossa conjuntura atual con-
cluímos que só no caminho da consciencialização, da mobilização e 
da organização política da classe dominada e excluída poderá se de-
senvolver uma cultura contra-hegemônica com reais possibilidades de 
consolidação da democracia e de transformação social em todas as 
instâncias da realidade responsável pelo modo de produção da vida e, 
principalmente, as que se referem às condições materiais de produção 
dos meios de vida.
Entendemos que um dos grandes compromissos da educação é 
proporcionar ao aluno a formação necessária ao desenvolvimento de 
suas potencialidades como elemento de autorrealização, qualificação 
para o trabalho e preparo para o exercício consciente da cidadania. As-
sim sendo, acreditamos que seja indispensável nesse espaço do contex-
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to escolar o trabalho do Assistente Social no sentido de contribuir em 
ações voltadas à organização coletiva, à busca da ruptura da estrutura 
econômica, política e social, construindo uma nova sociedade: demo-
crática, justa e igualitária. Isto nos traz uma questão fundamental, que 
é a possibilidade de trabalharmos ao nível da consciência, rompendo 
assim com a alienação, promovendo “o exercício competente da cida-
dania em seus diversos aspectos: espírito crítico, sociopolítico e tecno-
lógico, firmando-se como sujeito da história”. (Cardoso & Wittmann, 
1993, p. 66).
Segundo Martins (2007, p.221), esta dimensão socioeducativa é 
complementar à ação educativa exercida pela escola, contribuindo para 
ampliar a sua abrangência sobre os funcionários em geral, as famílias e 
a comunidade local. Desta forma, o rompimento com a visão de mun-
do imposta ideologicamente pelo capitalismo requer a elaboração de 
uma nova forma de pensar, crítica e coerente; neste sentido, a contra-
-hegemonia é um campo de lutas, de construção e desconstrução de 
saberes, pois “toda relação de hegemonia é necessariamente uma rela-
ção pedagógica” (Gramsci, 1977, p. 332).
Na busca da transformação social, precisamos, enquanto categoria 
profissional, dar algumas respostas à crise política, econômica e social. 
Essas respostas devem se caracterizar pela competência técnica, teórica 
e política, tendo como principal compromisso a busca da efetiva eman-
cipação humana, a produção de avanços no processo de civilização da 
sociedade, com a construção e consolidação de um novo cotidiano, 
que conquiste e consolide a hegemonia do social.
Ressalto que uma vez que o Serviço Social atua basicamente nas 
relações sociais, precisamos apreender a rede de relações sociais que 
constitui a sociedade, perceber os conflitos e contradições que estão 
em permanente movimento, conquistar e explorar espaços para as rup-
turas e transformações, se queremos uma ação crítica e transforma-
dora. Segundo Martinelli (1992), para partirmos para a construção de 
uma prática autônoma, consistente, crítica, voltada para o novo, para 
a transformação, temos de passar necessariamente pelo caminho do 
espaço conquistado e não apenas do espaço concedido; isto se dá com 
a construção de alianças, mediações no coletivo. Assim, podemos mu-
dar o cenário de nossa prática, dando a real dimensão de uma prática 
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educativa, que contribui para a construção do exercício de cidadania. 
Acreditamos que é no processo de construção da cidadania que apren-
demos a ser cidadãos visto que a intervenção profissional interfere no 
cotidiano das pessoas com as quais trabalhamos. 
Por outro lado, essa intervenção profissional no campo da educa-
ção fortalece os profissionais de Serviço Social, mais concretamente 
os Assistentes Sociais, por atuarem em um espaço onde a diversidade 
humana, cultural e econômica está presente. As relações interpessoais 
estão em constante processo de ruptura e aliança, a competição, o indi-
vidualismo, a dualidade de poderes reclamam ações que transformem 
o ser humano enquanto autor e ator de uma história com posturas 
éticas (SOUZA, 2005, p.38).
Nesta perspectiva, a instituição escolar é o espaço adequado para 
desencadear ações preventivas, educativas, relacionadas a diversas situa-
ções socioculturais, que afetam o cotidiano da população de bairros pe-
riféricos, que muitas vezes possuem apenas a escola como equipamento 
social. Para o cumprimento desta função social, tarefa exigida hoje da 
escola, há a necessidade de um profissional que tenha conhecimento 
das diversas políticas sociais e suas diferentes formas de operaciona-
lização, que articule a relação escola-sociedade contribuindo nos dois 
ângulos da questão, ou seja, facilitando a articulação entre os projetos 
e ações das demais políticas que atendem crianças e adolescentes e a 
escola (MARTINS, 2007 p.192).
Desta forma, independentemente do nível educacional abordado, 
dar visibilidade às instituições educacionais como lócus privilegiado da 
prática profissional é essencial, pois elas são espaços estratégicos para 
o Serviço Social, considerando a natureza política da profissão, cuja 
função social é a luta pela conquista da cidadania por meio da defesa 
intransigente dos direitos sociais (idem, p.192).
Porém, ressaltamos que criar uma nova hegemonia significa gestá-
-la, contando com a participação dos sujeitos histórico-políticos que 
agirão nas relações cotidianas de todas as esferas sociais. É neste ce-
nário que se insere a importância do Serviço Social no contexto da 
educação, como uma das mediações com grandes possibilidades de 
contribuir na construção de novas relações sociais, na ampliação dos 
espaços democráticos e na conquista da cidadania. É o caminho de 
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uma ação transformadora, que procura desvelar a consciência do ser, 
mobilizando-o para suas potencialidades e para sua capacidade de se 
colocar em movimento como sujeito na sociedade em que vive.
De um modo geral podemos afirmar que tanto a escola como o Ser-
viço Social, trabalham diretamente com a educação, com a consciência, 
com a possibilidade dos homens se tornarem autônomos e cidadãos cons-
cientes, como bem afirma Gramsci (1989), segundo a qual, a escola deve 
buscar uma nova cultura, levando a “massa” a pensar de forma coerente 
a sua realidade, superando o senso comum e chegando ao bom senso.
Tal perspectiva nos leva a compreender que o conhecimento teóri-
co só tem sentido na medida em que nos servir como guia e não como 
receita pré-elaborada, na medida em que nos instrumentalize para ação 
dinâmica na realidade e não nos sirva como uma “camisa de força”, a 
qual em vez de nos fazer sujeitos conscientes e participantes do pro-
cesso de transformação social, nos transforma em seres autoritários, 
centralizadores e imobilizados.
Por fim podemos concluir servindo-nos das palavras de Souza 
(2005) de que Serviço Social e a Educação são áreas afins, cada qual 
com sua especificidade, que se complementam na busca por objetivos 
comuns e projetos político-pedagógicos pautados sob a lógica da igual-
dade e da comunicação entre escola, família, comunidade e sociedade.
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